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Os relatos, diários de viagens, crônicas, artigos, livros e ainda outra sé rie de 
formas de divulgação da lavra de visitantes estrangeiros constituem um profícuo 
manancial de informações sobre o Brasil desde a época colonial. Tais narrativas 
se avolumariam ainda mais a partir do século XIX, mormente diante da abertura 
ocorrida ao  mercado exterior ainda nos primeiros anos dessa centúria, durante o 
período joanino, e após a formação do Estado Nacional brasileiro. Foram viajantes 
das mais variadas nacionalidades, línguas, religiões, culturas e tendências 
político -ideológicas, além de  representarem os mais diversos segmentos 
profissionais, com destaque para os chamados naturalistas e estudiosos em geral, 
ou seja, homens de letras que abarcavam em sua  formação múltiplas áreas do 
conhecimento humano e buscavam observar o máximo possível as realidades 
vivenciadas de modo a difundir os dados obtidos em seus países de origem. Mas 
não foram só intelectuais que para os trópicos se deslocaram, tendo ocorrido 
também o caso de indivíduos que vinham com outra função precípua, mas não 
deixavam de p restar seu testemunho sobre a gente e a terra que visitavam.  

Esse processo que se deu em larga escala no Brasil como um todo também 
se evidenciaria nos domínios sulinos da Colônia, depois Império e República. 
Nesse sentido, a capitania, a província e, mais  tarde, estado do Rio Grande do Sul 
também foi alvo de um substancial volume de relatos emanados das mãos e 
mentes de viajantes estrangeiros. Foram ondas e ondas de mili tares, 
comerciantes, colonos, estudiosos, entre tantos outros, que se deslocaram para o  
território gaúcho e deixaram seus depoimentos sobre o que viram e sentiram na 
forma de uma inestimável herança cultural. As memórias oriundas desse tipo de 
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narração for am marcadas por visões de mundo específicas, como não poderia 
deixar de ser, em geral d e cunho eurocêntrico, uma vez que grande parte dos 
autores era de origem europeia , revelando por vezes estranhezas ou preconceitos 
e, em outras, uma admiração profunda, em um variado prisma de reações diante 
do que era observado. Positivas ou negativas, ta is perspectivas traziam um 
caráter essencial ligado ao fato de que na maioria refletiam relatos 
razoavelmente espontâneos, frutos da observação instantânea dos 
acontecim entos, além de trazerem em si também uma visão in loco , como 
verdadeiros testemunhos oc ulares daquilo com que conviviam 1. 

Nos trabalhos de viajantes/visitantes presentes em terras gaúchas, os 
relatos escritos elaborados por estrangeiros foram os mais comu ns na 
descrição/interpretação da sociedade sul -rio -grandense, no entanto, ainda que 
em bem menor número, também advieram des sa mesma origem vários registros 
iconográficos acerca do passado do Rio Grande do Sul. Tais  desenhos 
representam também uma muito si gnificante fonte de natureza histórica, uma 
vez que, através da imagem, fica possibilita da a descoberta e o desvelar de certos 
fundamentos e/ou detalhes inerentes à vida em sociedade, que muitas vezes 
passaram despercebidos à análise exclusiva dos textos e scritos. A iconografia 
oriunda de visitantes externos revela uma das principais facetas desse tipo de 
relato, quer seja, transmitir o olhar  do viajante que muitas vezes esteve atento 

 
1 ALVES, Francisco das Neves. Hermann Rudolf Wendroth У precursor da caricatura no Rio 
Grande do Sul? In: ALVES, Francisco das N eves. Caricatura, simbolismo e representações no Rio 
Grande do Sul: ensaios históricos . Rio Grande: FURG, 2012. p. 7-8. 
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para detalhes da realidade em geral e do cotidiano de forma específica, 
imperceptíveis em outras fontes. Es ses testemunhos de caráter iconográfico a 
respeito da sociedade rio -grandense -do-sul  estiveram presentes no trabalho  de 
Hermann Rudolf Wendroth 2. 

O alemão Hermann Rudolf Wendroth rumou para o Brasil em 1851 para 
atuar com o mercenário contratado do Império, na guerra contra o argentino 
Rosas. Ficou pouco no Ri o de Janeiro, sendo enviado junto de seu batalhão para o 
Rio Grande do Sul. Permaneceu alguns dias no Rio Grande e em Pelotas e, boêmio, 
excedeu-se nas farras e na beb ida, chegando a ser preso. Suas qualidades 
literárias e pictóricas, muitas vezes a serviç o de um espírito satírico, apareciam 
ostensivamente no álbum de aquarelas que realizou sobre suas andanças pela 
mais meridional província brasileira. Passou pouco temp o em Porto Alegre; 
depois, Rio Pardo, mais tarde foi para Lavras, em busca de ouro, vindo  a percorrer 
praticamente toda província, observando os costumes do campo e as cenas da 
cidade e registrando essas observações em seus esboços ou com o colorido 
agradável de seus pincéis 3. As imagens de Wendroth revelavam vários aspectos 
da população e do território rio -grandense , sendo muitas as paisagens rurais e 
urbanas, principalmente das cidades de Porto Alegre , Pelotas e Rio Grande, 

 
2 ALVES, Francisco das Neves. Imagens da província: o Rio Grande do Sul sob o prisma europeu 
no século XIX . Rio Grande: FURG, 2009. p. 11. 
3 BARRETO, Abeillard. Bibliografia sul -rio -grandense: a contribuição portuguesa e estrangeira 
para o conhecimento e a integraç ão do Rio Grande do Sul . Rio de Janeiro: Conselho Federal de 
Cultura 1976. v. 2, p. 1418-1423.; ALVES, Francisco das Neves. Apêndice У Imagens do Rio Grande. 
In: ALVES, Francisco das Neves & TORRES, Luiz Henrique. Visões do Rio Grande: a vila/cidade na 
ópt ica europeia (1809-1887). Rio Grande: FURG, 2008. p. 109. 
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retratadas com significativa fidedignidade. As figuras humanas e alguns 
fundamentos sociais gaúchos são presenças garant idas na obra do alemão que 
construiu verdadeiros retratos da sociedade sul -rio -grandense da metade do 
século XIX 4. 

 A obra de Wendroth trazia um eleme nto constitutivo fundamental para um 
melhor entendimento do passado sul -rio -grandense У a imagem. Instrume nto de 
comunicação entre as pessoas, a imagem pode também servir de instrumento de 
intercessão entre o homem e o próprio mundo. Nes se caso, a imagem n ão é tanto 
considerada sob o seu aspecto comunicacional , mas como produção humana 
destinada a estabelecer uma relação com o mundo.  Ela constitui também um 
instrumento de conhecimento porque fornece informações acerca dos objetos, 
lugares ou pessoas através  de formas visuais diversas 5. As figuras em duas 
dimensões remetem a objetos tridimensionais, ficando a im agem inter -
relacionada com  o contexto  de sua produção 6, de modo que os desenhos do 
mercenário alemão traziam consigo uma reconstrução da sociedade gaúcha a 
partir do prisma do militar europeu.  

O alemão elaborou vários tipos de desenhos, desde aquarelas mui to bem 
elaboradas até esboços e rascunhos atirados rapidamente à tela. Diversas 
comunas gaúchas apareceriam reproduzidas, com cenários urbanos descritos em 

 
4 WENDROTH, Hermann Rudolf. Obras de Hermann Rudolf Wendroth . Porto Alegre: RIOCELL, 
1982. 
5 JOLY, Martine. Introdução à análise da imagem . Lisboa: Edições 70, 2004. p. 60-61 
6 CARDOSO, Ciro Flamarion. Os historiadores e as imagens. In:  SILVA, Francisco Carlos Teixeira 
da (org.). História e imagem . Rio de Janeiro: Universid ade Federal do Rio de Janeiro, 1998. p. 302. 
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seus detalhes, bem como a vida no cam po, que também não foi esquecida, 
notadamente no que tange às t ípicas atividades campeiras , que refletiam a base 
da economia rio -grandense. Assim como a natureza e as edificações humanas 
faziam parte da obra de Wendroth, as variadas facetas da formação soc ial sulina 
também estavam presentes, aparecendo os diversificad os tipos humanos que 
compunham tal sociedade. Nesse sentido, suas ilustrações por diversas vezes 
deixariam passar uma versão satírica e jocosa e até bem humorada para os fatos 
e situações viven ciadas pelo europeu, de modo que, em um verdadeiro exercício 
de digressão e com certa extrapol ação, se poderia pensar que, a seu modo, 
Hermann Wendroth poderia ser considerado  como um praticante da arte 
caricatural 7. 

Esse mercenário veio para o Rio Grande  do Sul para atuar como militar, não 
correspondendo muito a cont ento a tal função, de modo que teve uma vivência 
desregrada, vagando pela província, na busca de condições materiais que lhe 
garantissem a existência. Como era prática comum entre vári os europeus, 
Wendroth deslocou -ƀġпŹüżüпŠп8żüƀĽőпŹüżüпЪĴüƯġżпüп ŗĢżĽėüЫЋпou seja, se possível, 
adquirir alguma riqueza, não é para menos que dentre as atividades que 
desenvolveu no extremo -sul do país esteve a de minerador, em incansável labuta 
para obter o metal p recioso que garantisse o êxito de sua empreitada. Em meio ao 
seu percurso, com avanços e tropeços, registrou aquilo pelo que passava e o que 

 
7 ALVES, Francisco das Neves. Hermann Rudolf Wendroth У precursor da caricatu ra no Rio 
Grande do Sul? In: ALVES, Francisco das Neves. Caricatura, simbolismo e representações no Rio 
Grande do Sul: ensaios históri cos. Rio Grande: FURG, 2012. p. 9. 
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observava quanto ao território visitado e seus habitantes. Nesse sentido, os 
bosquejos e aquarelas produzidas tinha m o escopo de produzir uma obra que 
pudesse vir a ser editada e vendida na Europa , como o fizeram divers os dos 
cronistas estrangeiros que visitaram o Rio Grande do Sul, aproveitando a 
existência de um mercado que ainda permanecia ávido por material que 
descrevesse as cidades e os rincões do Novo Continente.  

Na abordagem de Wendroth apareciam as mais variadas paisagens do 
ambiente urbano e rural, registros zoológicos, botânicos e mineralógicos, e 
mesmo retratos do cotidiano dos moradores do Rio Grande do Sul , demarcando a 
perspectiva da maioria dos naturalistas que viaja va para as terras brasileiras e 
buscavam levar aos seus países de origem informações acerca da sociedade e do 
território , a partir de variadas perspectivas do saber humano. Para tanto, além da  
habilidade para o desenho, o mercenário alemão revelava que det inha razoável 
carga de conhecimento para descrever/interpretar seus objetos de observação. A 
marca fundamental de su as gravura s, que as diferencia da maior parte dos 
registros textuais e icono gráficos oriundos de estrangeiros, em geral mais 
sisudos  e circu nspectos, era exatamente o teor satírico -humorístico inerente em 
várias de suas aquarelas.  

Ele não era um pintor ou desenhista de formação, e sim um militar que 
detinha a capacidade da criação  imagética, estabelecendo -a muitas vezes sem 
preocupar -se estrit amente com o ato de dar vazão a um olhar mais calcado em 
certo senso de humor. Tal caraterística trazia consigo uma relação de 
proximidade e transgressão mantida pelo humor  visual em relação à criação 
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artística 8. Nesse sentido, a produção iconográfica de W endroth , orientada por um 
prisma satírico , trazia muitas vezes consigo condicionantes que também foram 
incorporados pela arte caricatural. Isso advém do fato de que existe m para toda a 
humanidade, esquemas mentais e representativos universais, arquétipos, ligados 
à experiência comum a todos os homens  ao menos do ponto de vista da percepção 
e, por vezes, da interpretação , sem a necessidade de uma simultaneidade entre 
ambas 9. 

Nessa expressão de uma visão bem humorada , seu trabalho se aproximava 
da arte da car icatura, a qual  consiste em apreender um detalhe, por vezes 
imperceptível, e torná -lo visível a todos os olhos, aumentando -o. O caricaturista  
adivinha, por debaixo das ha rmonias superficiais da forma, as revoltas profundas 
da matéria, pondo a claro desprop orções e disformidades que poderiam ter 
existido na natureza em estado de veleidade, mas que não puderam concretizar -
se, recalcadas por uma força melhor.  Nessa linha, par a que o exagero seja cômico 
é preciso que apareça não como um fim, mas como um simples  meio de que o 
desenhador se serve para tornar manifestas aos olhos as contorções que ele vê 
esboçarem -se na natureza 10. Dessa maneira, o  riso pode associar -se a uma ou a 
várias imagens significativas , ou seja, a representação de um qualquer objeto 

 
8 SILVA, Marcos A. da. Caricata República: Zé Povo e o Brasil . São Paulo: Marco Zero, 1990. p. 12. 
9 JOLY, Martine. Introdução à análise da imagem . Lisboa: Edições 70, 2004. p. 42. 
10 BERGSON, Henri. O riso: ensaio sobre o significado do cômico . 2.ed. Lisboa: Guimarães Editores, 
1993. p. 31-32. 
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pode ser aclarada pela luminosidade do riso , possui ndo este uma tão potente 
capilaridade que se imiscui em quase todos os domínios 11. 

 As caricaturas e  os desenhos oferece ram uma contribuição fundamental 
ao debate político , desmistificando o poder e incentivando o envolvimento de 
pessoas comuns nos assuntos de Estado. Também r ealizaram tais tarefas 
mostrando assuntos controversos de uma maneira simples, con creta e notável e 
representando os principais atores no palco político como mortais , não heroicos 
e passíveis d e cometer erros 12. Como qualquer construção humana, a narrativa 
contida nas caricaturas tem a marca do individual e a do coletivo, no conteúdo, 
na forma e na exposição, em um quadro pelo qual a subjetividade do observador 
e as determinações sociais são as s uas fronteiras 13. Impiedosos ou amenos, cruéis 
ou generosos, os caricaturistas , com três ou quatro riscos em uma folha em 
branco, são capazes de retratar toda uma época e reconstruir todo um passado de 
interrogações 14. 

 O caricaturista, como c riatura de ímpe tos, porque a caricatura sendo obra 
por excelência instintiva, muito embora a inteligência e a cultura tenham nela 

 
11 HOMEM, Amadeu Carvalho. Riso e poder: u ma abordagem teórica da caricatura política. In: 
Revista de História das ideias . Coimbra: Universidade de Coimbra, 2007. v. 28, p. 742.  
12 BURKE, Peter. Testemunha ocular: o uso de imagens como evidência histórica . São Paulo: 
Editora UNESP, 2017. p. 121. 
13 LEMOS, Renato. Uma História do Brasil através da caricatura (1840 -2006). Rio de Janeiro: Bom 
Texto Editora e Produtora de Arte, 2001. p. 5.  
14 TÁVORA, Araken. D. Pedro II e o seu mundo através da caricatura . Rio de Janeiro: Editora 
Documentário, 1976. p. 6. 
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igualmente parte prepondera nte, olha sempre a realidade com a sua lente 
específica, com  o fim de caracterizar aquilo que objetiva no momento , seja um 
fato ou  uma  personalidade.  O ato de caracterizar é a própria finalidade da 
caricatura moderna. Daí se deriva o poder de síntese que se exige da caricatura, 
seja pessoal, seja social ou política,  bem como  a fixação do traço definidor d e um 
caráter ou de uma situação, ao lado de uma  acuidade de observação, e da 
sensibilidade do caricaturista, em condições de lhe permitirem a apreensão de 
certos índices, pessoais ou coletivos, reveladores do pathos  individual ou das 
massas. O próprio trabalho dos cari caturistas mostra a especificidade desse dom, 
na sua instantan eidade de criação e execução 15.  

 A arte caricatural teve antecedentes bastante remotos que acompanhara m 
a evolução da humanidade, e, com a identidade pela qual ficou mais conhecida, 
se populariz ou a partir da utilização da técnica da litografia, ganhando corpo na 
Europa da primeira metade do século XIX e espalhando -se pelo mundo. No Brasil 
atingiu vigoroso sucesso naquela centúria, notadamente por meio da imprensa 
caricata, em um contexto pelo qu al a caricatura ganhou uma significação 
particular, se tornan do o termo abrangente para todos os segmentos dessa arte, 
englobando a caricatura pessoal, a charge e o cartum 16. No extremo -sul brasileiro 
também ocorreu tal evolução da arte caricatural, com a c irculação de diversos 

 
15 LIMA, Herman. História da caricatura no Brasil . Rio de Janeiro: José Olympio, 1963. v. 1, p. 28-
29. 
16 MAGNO, Luciano. História da caricatu ra brasileira: os precursores e a consolidação da caricatura 
no Brasil . Rio de Janeiro: Gala Edições de Arte, 2012. p. 15-19. 
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periódicos caricatos, notadamente nas três principais cidades sul -rio -grandenses 
dos Oitocentos У Porto Alegre, Rio Grande e Pelotas 17.  

A imprensa dedicada à caricatura refletiu em suas páginas muitas das 
vivências cotidianas que marc aram as sociedades dos Oitocentos. Muitas vezes 
detalhes que escapavam a descrições de natureza variada encontravam um 
espaço profícuo no seio da caricatura. Normalmente  mostrando uma realidade 
sobre um prisma caricatural, calcad a no humor, na ironia, na s átira e no deboche, 
esse gênero jornalístico trazia em si também as peculiaridades, as circunstâncias 
e os próprios contextos das experiências sociais então t ravadas. Assim, nos 
desenhos e textos dessas folhas, reproduziam -se os mais variados elementos 
constitutivos intrínsecos às diversas e peculiares coletividades humanas 18. 
Mantendo o tom crítico -opinativo, os periódicos caricatos também analisavam a 
sociedade sob um prisma moralizador, ressaltando e censurando aquilo que 
consideravam como erros, desvios e mazelas sociais.  

Tais retratos do cotidiano também ficavam expressos em algumas das 
aquarelas de Hermann Wendroth, com uma visão crítica e ácida sobre cer tas 
realidades que vivenciou no Rio Grande do Sul. Aos registros imagéticos, o 
alemão associava tít ulos ou identificadores que corroboravam com aquela 
perspectiva, de modo que, lacônicos, por vezes ambíguos e até enigmáticos, 

 
17 FERREIRA, Athos Damasceno. Imprensa caricata no Rio Grande do Sul no século XIX . Porto 
Alegre: Globo, 1962. 
18 ALVES, Francisco d as Neves. Caricatura, simbolismo e representações no Rio Grande do Sul: 
ensaios históricos . Rio Grande: FURG, 2012. p. 71. 
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normalmente não deixavam de se r incisivos. Essas características 
estabeleceriam certas aproximações entre segmentos da produção d o mercenário 
e a obra caricatural apresentada por várias das folhas humorístico -ilustradas rio -
grandenses -do-sul, nos decênios que se seguiram à presença do visitante 
germânico em terras sulinas. A busca de identidades  e pontos de interseção  entre 
os traços caricaturais da obra de Wendroth e a arte iconográfica realizada pela 
imprensa caricata gaúcha  das últimas décadas do século XIX, na forma de breves 
estudos de caso, constitui o objetivo deste escrito.  

Ao contrário da maioria dos viajantes  estrangeiros q ue normalmente não 
davam um maior destaque às peripécias e dificuldades que enfrentavam, 
preferindo uma abordagem até certo ponto depurada dos descaminhos 
percorridos, Wendroth não deixou de lado os obstáculos e intempéries que se 
antepusera m à sua trajetó ria. Foi o caso das aquarelas  que traziam alguns 
autorretratos, como  ЪPerda da minha bagagem Ы ПUĽĵƍżüпϚРпġпЪPerda do cavalo e da 
bagagem na travessia do Caí, ao vau Ы [Figura 2] , apresentando tais percalços ao 
passar por cursos de água  e, mormente  na segund a, demonstrando verdadeiro 
ĝġƀėŠřƀŠőŠЊпwüпŗġƀŗüпőĽřĺüЋпЪSituação na primeira noite Ып[Figura 3] mostrava 
uma cena de acampamento, onde ele se encontrava junto de outros 
companheiros e, espada em riste, parecia prestes a enfrentar algum perigo  que se 
aproxim ava. O mercenário mostrou também os esforços empreendidos no Rio 
Grande do Sul, nas várias fainas que exerceu, como foi o caso da atividade 
ŗĽřġżüĝŠżüЋпüпŻƍüőпĝġĝĽėŠƍпƠýżĽüƀпƈġőüƀЋпėŠŗŠпЪBurgo em Lavras ЫпПUĽĵƍżüпϝРЋпėŠŗŠп
ironicamente se referia a um casebr e que deve ter-lhe servido de residência.  
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У Figura 2 У 
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У Figura 3 У 

 
 

 
У Figura 4 У 
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 No âmbito da imprensa ilustrada -humorística, muitas vezes o próprio 
desenhista, em auto-representação literal ou simbólica, também não deixava de 
apresentar as vicissitudes que enfrentava. Foi o caso de Thadio Alves de Amorim, 
um dos mais importantes caricaturistas no contexto sul -rio -grandense 19, que 
mostrou os tantos empecilhos que enf rentou na realização de sua arte.  Nas 
páginas dos vár ios jornais em que atuou, ele apareceu recebendo os encargos da 
publicação de um periódico, simbolizado por um bebê [Figura 5] (MARUÍ. Rio 
Grande, 15 ago. 1880. p. 1); e com a incumbência de apresentar u m novo jornal aos 
colegas de jornalismo [Figura 6] (B ISTURI. Rio Grande, 1º abr. 1888, p. 1). Também  
explica va aos leitores a ausência de um exemplar da folha que dirigia  por motivos 
de saúde [Figura 7] (BISTURI. Rio Grande, 2 dez. 1888. p. 1). Por ocasião  de uma 
troca de endereço de sua oficina, surg ia carr egando em um cesto todos os seus 
pertences profissionais, dimensionando bem o caráter unipessoal da atividade 
que desempenhava [Figura 8] (BISTURI. Rio Grande, 29 set. 1889. p. 1). Denunciava  
as perseguições que recebia, como ao imaginar -se preso por solda dos, enquanto 
os governantes autoritários brindavam [Figura 9] (BISTURI. Rio Grande, 19 fev. 
1893. p. 1); ou voando em uma rolha alada У como designação da coerção à 
liberdade de imprensa У, observando os acontecimentos ao longe [Figura 10] 
(BISTURI. Rio Grande, 16 abr. 1893. p. 4). E, ainda em referência ao cerceamento à 
liberdade de expressão, Thadio estamp ava mais uma vez seu autorretrato, dessa 
vez colocando a viola no sa co, em alusão ao axioma popular, representando o 

 
19 ALVES, Francisco das Neves. De crayon à mão: a arte caricatural de Thadio Alves de Amorim . 
Rio Grande: Biblioteca Rio -Grandense; Secretaria de Município de Cultura, 2016.  
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abandono dos temas políticos, tend o em vista a repressão violenta que sofria 
[Figura 11] (BISTURI. Rio Grande, 21 out. 1893. p. 1). 

 

 
У Figura 5 У 

 
У Figura 6 У 
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У Figura 7 У 

 
У Figura 8 У 

 

 
У Figura 9 У 

 
У Figura 10 У 
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У Figura 11 У 

  

Em sua vida desregrada , enquanto esteve no  Rio Grande do Sul , Hermann 
Rudolf Wendroth teve vários problemas com as autoridades públicas que , 
cobrando um alinhamento às regras disciplinares, não deixaram de punir o 
mercenário por várias vezes. Tal situação advinha do fato de que o exercício da 
disciplina supõe um dispositivo que obrigue pelo jogo do olhar; um aparelho no 
qual  as técnicas que pe rmitem ver induzam a efeitos de poder, e, em troca, os 
meios de coerção tornem claramente visíveis aqueles sobre quem se aplicam. 
Nessa linha, as instituiçõe s disciplinares produziram uma maquinaria de 
controle que funcionou como um microscópio do comporta mento, de modo que 
as divisões tênues e analíticas por elas realizadas formaram, em torno dos 
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homens, um aparelho de observação, de registro e de treinamento . Dessa maneira, 
o castigo disciplinar apresentava a função de reduzir os desvios, devendo ser, 
por tanto, essencialmente corretivo 20. 

Boêmio notório, Wendroth passou por uma série de aventuras e 
desventuras, que permite vislumbrar as várias facetas da reali dade enfrentada 
pelo viajante, no caso dele, o mercenário que atuou desde soldado até minerador. 
Seu apego à bebida e às festas, não tão coadunadas à carreira militar, lev ou a 
situações difíceis como no caso de seu aprisionamento , o qual ele não deixou de 
żġƈżüƈüżпġŗпƀƍüƀпĵżüƠƍżüƀЋпřüƀпƈġőüƀпЪCena de prisãoЫ [Figura 12]ЋпЪCadeia de 
Correção em PelotasЫп[Figura 13] e ЪPrisão de soldados em Pelotas Ы [Figura 14], nas 
quais  figurava  ao lado de seus companheiros, chegando a aparecer estampados  
nas paredes da cel a alguns de seus desenhos, surgindo  também  nas gravuras  as 
imagens das sentinelas  armad as que guardavam o lugar e até mesmo a 
beberagem dos prisioneiros . Apesar do ato coercitivo que sofria, o visitante 
alemão não se dava por vencido, questionando os motiv os de ter sido trancafiado, 
considerando -se inocente, e não abandonando o tom jocoso ao promover esses 
retratos, como realizou na elaboração de versinhos, queixando -se do tratamento 
żġėġĖĽĝŠпġŗпЪNo hospital do Rio Grande com uns versos alusivos à sua situa ção 
e ao cardápio da dieta ЫпПUĽĵƍżüпϚϞРЌ 

 
De novo uma grande garrafa У dizem  
que é mistura solvente У  

 
20 FOUCAULT, Michel. Vigiar e punir: nascimento da prisão . 20 ed. Petrópolis: Vozes, 1999. p. 143, 
145 e 150. 
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Tivesse eu dinheiro no bolso, a encheria  
de aguardente!  
Expulso da pátria e já despojado das insígnias, nada  
mais me restou У é, quem teria acreditado ni sso!! 
 
Outrora fui cantante e alegre, vivia em  
dulce júbilo , 
E agora encontro -me deitado, infeliz, infeliz, sobre  
um saco de lixo e palha!  
Tenho que simular doenças! Sou repreendido  
pelo doutor У  
Cuidar eu mesmo das minhas feridas У é, quem 
teria acredita do nisso!  
 
Batem ao oito! Ansiada hora! Pão e chá  
me esperam,  
Vede! Lá, na primeira ronda, mostra -se 
o enfermeiro.  
Aqui, um pão! E de mais outro ele ainda  
é despojado У 
Dá certo, sabe magnificamente У é, quem terá 
acreditado nisso!  
 
Ao meio -dia temos arroz  e sopa, com um  
pedacinho de carne;  
Depois, a maldita boneca, o cadete, faz 
uma fradice,  
Pisca o seu olho único У o outro há muito  
lhe foi roubado.  
Nostabon , é! Faz muito tempo, muito! é!  
Arroz, ofereço -te uma canção! Mereces  
um Pereat! 
Arroz, é arroz! Que essa palavra me soe como  
serafim, seja cedo ou tarde;  
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Arroz de manhã, arroz à tarde! Arroz ao meio -dia, 
à noite!  
Arroz, por ti vivo! Por ti morro! Arroz! quem teria  
acreditado nisso!  
 

 

 
У Figura 12 У 
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У Figura 13 У 

 

 
У Figura 14 У 
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У Figura 15 У 
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 Os desenhos caricaturais publicados junto à imprensa periódica 
expressavam também essas perspectivas disciplinares advindas do 
aprisionamento, bem como as reflexões dos prisioneiros e a contestação pela 
desagradável situação.  Foi o caso de A Sentinela do Sul ao mostrar um 
aprisionado meditabundo, vislumbrando sua alimentação, composta pelos 
tradicionais pão e água, e tendo ao fundo as barras que o prendiam e a parede 
desenhada pelos apenados. A legenda fazia uma alusão à falta da liberdade: 
ЪFilosofia: Pou ca coisa basta para um homem v iver У ŻƍüřĝŠпřēŠпŹŠĝġпƈġżпŗüĽƀЫп
[Figura 16] (A SENTINELA DO SUL. Porto Alegre, 11 ago. 1867, p. 8). O mesmo jornal 
trazia um outro personagem, que , também pensativo,  refletia sobre os motivos de 
sua prisão, sem negar a própria ėƍőŹüЌпЪAmaldiçoada e miserável justiça! Em 
ferros meteram -me e tomaram -me a minha prata roubada Ып ПUĽĵƍżüп ϚϠРп Л п
SENTINELA DO SUL. Porto Alegre, 24 maio 1868, p. 5). As grades e as paredes 
desenhadas também adornavam o desenho no qual o prisioneiro, fumand o, 
pensava sobre o modo que o sistema judicário  iria tratá -lo, como ressaltava A 
Ventarola ЌпЪ ŻƍĽпġƀƈŠƍпġƍпČпŗġżėĥпĝüпŊƍƀƈĽĚüпĝŠƀпĺŠŗġřƀЋпŻƍġпƈēŠпŗüőпüпƀüĖġŗп
executar. Agora serei ou não julgado  ėŠŗпėżĽƈĢżĽŠБЫпПUĽĵƍżüпϚϡРпЛ пÞCwÆ º}o Њп
Pelotas, 24 fev. 1889, p. 8). 

 O Bisturi  também abordou a questão penitenciária, ao mostrar um local de 
üŹżĽƀĽŠřüŗġřƈŠпŻƍġпŗġƀėőüƠüпƍŗüпĽřƀƈĽƈƍĽĚēŠпŹġřüőпėŠŗпƍŗпŗüřĽėţŗĽŠЌпЪOs 
loucos da cadeia!... edificante! ЫпПUĽĵura 19] (BISTURI. Rio Grande, 17 fev. 1889, p. 4). 
O redator/c aricaturista/proprietário deste periódico, Thadio Amorim, voltou a se 
autorretratar na denúncia às perseguições que sofria, como ao antever a sua 
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prisão. A legenda da caricatura trazia a inconfo rmidade com a falta de liberdade 
e vinha  na forma de um desaba ĴŠЌпЪCпřšƀпŹŠĖżġƀпŊŠżřüőĽƀƈüƀпĝġпŗŠżĝüĚüпČпĖŠėüЋп
sem que possamos soltar um brado de indignação, ante este painel de negras 
ĽřĴĄŗĽüƀЊЊЊЫпПUĽĵƍżüп20] (BISTURI. Rio Grande, 30 abr. 1893, p. 2). A repressão e as 
perseguições de avolumaram e os receios de Thad io acabariam por se confirmar, 
quando ele foi efetivament e levado para trás das grandes. Mesmo assim, ele não 
se rendeu à incisiva coerção, apresentando vários autorretratos de sua 
experiênci a, como ao mostrar seu interrogatório [Figura 21] e o enfrentamen to 
com os demais prisioneiros [Figura 2 2], e também na edição de uns chistosos 
ƠġżƀĽřĺŠƀпĽřƈĽƈƍőüĝŠƀпЪÆŠżƈƍżüƀпĝġпƍŗпŊŠżřüőĽƀƈüЫп(BISTURI. Rio Grande, 6 e 13 ago. 
1893. p. 1 e 4), nos quais ele não deixava de fazer graça com a desgraça, conforme 
o breve tr echo seguinte:  
 

Trinta dias são passados,  
Sem notícias de mim dar,  
Por onde andei meu leitores  
Tenho horror em vos contar.  
 
Oh! que susto, oh! que tormentos  
Passou o pobre Thadio,  
Perseguid o qual se fosse 
Filho de algum judeu.  
 
Triste, horrível, medonho  
O que passo a relatar, 
Preparem os lenços leitores  
Para vosso pranto enxugar. (...)  
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Triste de mim eu sonhava   
Estar todo esquartejado  
E minhas tripas picadas  
Preparadas para guisado.  
 
Outra vez, notei que estavam  
Um chiqueiro preparando,  
ЪCƀƈýпŗüĵżŠпŹüżü matá -lo 
őĽпŹŠĝġпĽżпġřĵŠżĝüřĝŠЫЊ 

 
E não sei o que me davam  
Sei que em pouco criei unto , 
E já ouvia dizer  
Está bom para presunto.  
 
Todo o meu linfático corpo  
Era retalhado sem dó  
Das tripas faziam linguiça  
Dos pés e mãos У mocotó  
 
A cabeça qual de porco  
Com rodelas de limão,  
Flutuavam em grande prato  
Por entre preto feijão.  
 
Afinal abriu -se a grade 
Da minha lúgubre prisão,  
Sobressaltado do leito  
Dei um pulo no chão.  
 
E ainda tonto gritava:  
São eles os convidados,  
Que chegam para o festim  
Ainda há pouco prep arado. 
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Eis que desperto, meu Deus! 
E vejo a realidade,  
O Costa me abraçando 
E dando-me liberdade.  

 
 

 
У Figura 16 У 

 
У Figura 17 У 
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У Figura 18 У 

 

 
У Figura 19 У 
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У Figura 20 У 

 

 
У Figura 21 У 
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У Figura 22 У 

 

 Foram vários os detalhes da soci edade sul -rio -grandense retratados nos 
traços de Wendroth. Como era comum nas narrativas textuais/iconográficas 
realizadas por viajantes estrangeiros, também na sua obra houve um amplo 
destaque à escravidão . O olhar aguçado dos viajantes para com a  populaç ão negra 
advinha da sua expressiva presença numérica e das próprias relações 
escravocratas , que demarcavam uma peculiaridade brasileira , a qual contava 
com significativo interesse na Europa, onde permanecia um mercado 
consumidor ávido pelos considerados ex otismos dos trópicos. Havia assim uma 
ampla audiência internacional consumidora de imagens e os escravos brasileiros 
constituíam um dos alvos preferenciais desse público, vindo a despertar reações 
diversas quanto à escravidão e a manifestar filtros específ icos quanto às 
diversidades culturais brasileiras 21.  

 
21 KOSSOY, Boris & CARNEIRO, Maria Luiza Tucci. O olhar europeu: o negro na iconografia 
brasileira do século  XIX . São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo, 2002. p. 21, 25 e 27. 
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 Um dos olhares do mercenário alemão sobre os escravos gaúchos recaiu 
sobre as atividades por eles executadas , de modo que tais figuras  em meio ao 
ambiente de trabalho foram presença marcante nos desenho s de Wendroth. 
Nessa linha ele mostrava os negros  que carregavam os recipientes com os dej etos 
das casas, como foi o caso de ЪEscravos conduzindo uma barrica ЫпПUĽĵƍżüпϛϜРЋпřŠп
qual  dois deles, acorrentados, levavam o receptáculo de desagradável conteúdo 
por  meio de uma vara, ou ainda  řüпЪCena de hospital em Pelotas ЫпПUĽĵƍżüпϛϝРЋпƈġőüп
em que escravos, em meio à movimentação de uma casa de saúde, causavam 
rebuliço, inclusive com o derramamento de sua carga, trazendo um resultado 
provavelmente muito malcheiroso , para queixa dos presen tes. 
 

 
У Figura 23 У 
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У Figura 24 У 

A escravidão foi  uma presença recorrente nas páginas dos caricatos, que 
mostra vam  diferentes circunstâncias das realidades vivenciadas pelos escravos. 
Um desses momentos  também esteve vinculado ao degradante serviço ao qual o 
escravo era submetido, vinculado ao transporte de invólucros contendo os dejetos 
das residências. Em uma dessas ocasiões, O Fígaro mostrava um escravo 
perdendo o equilíbrio e deixando cair o fétido conteúdo do pote que carre gava. 
Como que a desculpar -se por estar fazendo aquele trabalho em nome de seu 
ŹżŠŹżĽġƈýżĽŠЋпŠпġƀėżüƠŠпüĴĽżŗüƠüЌпЪwēŠпƯüřĵƍġпƀĽřĺţпŗŠĚŠЋпĢпĝüпėüƀüпĝġпƀġƍп
Viriadô ЫЊпwŠпŗġƀŗŠпĝġƀġřĺŠ, o periódico apresentava outros negros cumprindo 
a mesma m issão, e, em tom ėżĿƈĽėŠпġпėüżżġĵüĝŠпĝġпĽżŠřĽüЋпĝġřƍřėĽüƠüЌпЪ9ĽƠĽőĽƯüĚēŠп
ġпŹżŠĵżġƀƀŠпĝüпėüŹĽƈüőп·ŠżƈŠп őġĵżġЫп[Figura 25] (O FÍGARO. Porto Alegre, 27 out. 
1878, p. 8). 
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Em outra oportunidade, o mesmo periódico apresentava um diálogo entre 
dois escravos, uma  mulher e um home m que carregava o recipiente de dejetos. A 
conversa era travada  em uma linguagem que não levava em conta a ortografia  
vernácula  e tentava aproximá -la dos sotaques, modos de falar e dizeres populares 
de então. Mas, no fundo, trazia uma crít ica à falta de um  sistema de esgotos mais 
ġĴĽėĽġřƈġпġпŻƍġпġƠĽƈüƀƀġпüŻƍġőġпƈĽŹŠпĝġпƈżüřƀŹŠżƈġЌпЪJorná tá dizendo qui nossa 
limpeza é porcaria e zele qui fazê cano de esgoto. У Deixa dizê pai Manué, blanco 
fala muito, e não faze nada, você pensa qui ele faz esgoto, iche... prosa sóЫпПUĽĵƍżüп
26] ( O FÍGARO. Porto Alegre, 10 nov. 1878, p. 4-5). O conteúdo crítico foi mantido 
pelo Fígaro  ao permanecer no mesmo assunto, mostrando os escravos em um 
trapiche, despejando o conteúdo daqueles invólucros em um curso de  água. A 
legenda ġżüпĽřėĽƀĽƠüЌпЪ9ĺĽŻƍġĽżŠпŗƍřĽėĽŹüőпřɶЊпϛпУ Decididamente, senhores da 
vereança, Porto Alegre é digna de melhor sorte. Por hora fustigamos o desleixo 
ŗƍřĽėĽŹüőЋп ĝġŹŠĽƀп ƈżüƈüżġŗŠƀп ĝŠƀп ėŠřƈżüƈŠƀп ġƀėüřĝüőŠƀŠƀЊЊЊЫ [Figura 27] (O 
FÍGARO, Porto Alegre, 26 jan. 1879, p. 4).  

Um escravo e mpre gado no carregamento de diversos destes potes 
malcheirosos também foi apresentado pelo Maruí , que reclamava daqueles 
żġėĽŹĽġřƈġƀпŹŠƀƈüĝŠƀпřüƀпŹŠżƈüƀпġпŻƍġпƠĽřĺüŗпЪprejudicado sensivelmente nossos 
narizesЫ [Figura 28] ( MARUÍ. Rio  Grande, 6 jun. 1880, p. 4). Na mesma linha, O 
Diabrete , em conjunto de caricaturas carregado de humor, apresentava vários dos 
ŹġżƀŠřüĵġřƀпŻƍġпüƈġżżŠżĽƯüƠüŗпüпėĽĝüĝġЋпġЋпġřƈżġпġőġƀЋпüŹüżġėĽüпЪ}пƈġżżŠżпĝŠƀп
řüżĽƯġƀЫЋпƈżüƯġřĝŠпüпƈżüĝĽėĽonal imagem do escravo carregando o pote de dejetos 
[Figura 29] (O DIABRETE, Rio Grande, 4 ago. 1880, p. 5). O teor de censura 
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permanecia nas páginas do Maruí  ao mostrar um conjunto de trabalhadores, 
escravos e brancos, despejando o conteúdo de suas vasilh as nas ruas. No detalhe  
do desenho, o líquido derramado pelas duas mulheres brancas parecia mais claro 
em relação ao que saía dos potes nas mãos dos escravos, revelando que aquele 
serviço com os dejetos era preferencialmente executado pelos não -livres. O 
periódico optava pelo to ŗпĝġпĝġřƎřėĽüЋпüŠпüĴĽżŗüżпřüпőġĵġřĝüЌпЪ9ĺüŗüŗŠƀпüп
atenção do senhor fiscal geral para os abusos que se dão depois das nove horas 
ĝüпřŠĽƈġЫп[Figura 30 ] (MARUI, Rio Grande, 23 jan. 1881, p. 4). Ainda quanto ao 
mesmo tema, O Século traz ia um escravo executand o aquela tarefa e, subvertendo 
ŠпżġüőпėŠřƈġƎĝŠпĝŠпżġėĽŹĽġřƈġЋпŹġżĵƍřƈüƠüпėŠŗпĵüőĺŠĴüЌпЪVai sorvete, nhonhô! 
Sorvete de Seu Desembargadô!ЫпПUĽĵƍżüпϜϚРпЛO SÉCULO. Porto Alegre, 9 dez. 1883, p. 
4). 

 

 
У Figura 25 У 
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У Figura 26 У 

 

 
У Figura 27 У 
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У Figura 28 У 

 
У Figura 29 У 

 
 

 
У Figura 30 У 
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У Figura 31 У 

 

As dificuldades vivenciadas pelos negros foram também demonstradas 
ŹŠżпßġřĝżŠƈĺЋпėŠŗŠпüŠпüŹżġƀġřƈüżпüпĽżţřĽėüпĝġřŠŗĽřüĚēŠпĝġпЪMoradas móveis 
nos camposЫпПUĽĵƍżüпϜϛРЋпŠƍпseja, uma precária habitação  em uma carroça a que 
era submetida uma família negra,  na qual  o homem no ambiente externo tenta va 
manter o fogo aceso, enquanto a mulher, no interior, cuidava do filho. Os castigos 
aos quais os escravos eram submetidos também s e fizeram presentes nos 
regi stros iconográficos do alemão  ġŗпЪPreto acorrentado pela perna Ы [Figura 3 3], 
ЪPreto acorrentado, chicoteando outro Ы [Figura 3 4] ġпЪPreto chicoteando outro, 
crucificado em Pelourinho Ы [Figura 3 5], nas quais  mostrou negros agrilho ados e 
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chicoteados, sendo a punição infligida também por um escravo, revelando que a 
mesma não era apenas de ordem física, mas também moral. A estranheza do 
observador ficava evidenciada na imagem do sangue, em um vermelho 
exacerbado que aflorava na tela.  

 

 
У Figura 32 У 

 

 
У Figura  33 У 
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У Figura 34 У 
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У Figura 35 У 

 

 Os castigos impostos aos escravos foram também retratados pelas folhas 
caricatas sul -rio -grandenses, na maior parte das vezes como uma forma de 
denúncia, tendo em vista o espírito abolicionista expresso na maioria d esses 
periódicos. Foi o caso de A Ventarola  ŻƍġпŹƍĖőĽėŠƍпЪSupl ício e morte da infeliz 
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·ŠżėĽüЫЋпĝġƀġřĺŠƀпřŠпŻƍüőпüŹżġƀġřƈüƠüпЪü perversidade ЫпĝġпĝƍüƀпŗƍőĺġżġƀпŻƍġЋп
Ъĝepois de praticarem as maiores atrocidades У há longa data У acabaram por Ып
üƀƀüƀƀĽřüżпüпЪĽřĴġőĽƯЫпġƀėżüƠüЋпėŠřėőƍĽřĝŠпŻƍġпřunca se viu no Brasil tanta 
perversidade ЫпПUĽĵƍżüƀпϜϟпġпϜϠРпЛA VENTAROLA. Pelotas, 11 dez. 1887, p. 8). O jornal 
ŗŠƀƈżŠƍпƈüŗĖĢŗпƍŗüпřġĵżüпƀġřĝŠпüĚŠĽƈüĝüЋпƈġřĝŠпġŗпƠĽƀƈüпЪüпŗüřĺüЫпĝġ seu 
senhor [Figura 38] ( A VENTAROLA. Pelot as, 12 fev. 1888, p. 5). A publicação 
humorístico -ilustrada também representou os efeitos do 13 de Maio , ou seja a 
abolição definitiva da escravidão, que aparecia como uma bomba explodindo para 
acabar com os flage los sofridos pelos negros [Figuras 39 e 40]  (A VENTAROLA. 
Pelotas,  20 maio 1888, p. 4-5). 

 

 
У Figura 36 У 
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У Figura 37 У 

 

 
У Figura 38 У 
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У Figura 39 У 

 

 
У Figura 40 У 

As negras escravas também foram retratadas por Hermann Wendroth, 
caso das lavadeiras e vendedoras. Uma delas encontrava -se sentada ao chão, 
junto a seus produtos, e a outra andava, carregando o filho às costas. Ambas 
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ĴƍŗüƠüŗпġпŠпŹĽřƈŠżпüƀпĝġřŠŗĽřüƠüпĝġпЪBeldades brasileiras Ы [Figura 41], talvez 
por admirar o diferente, ou ainda, por outro lado, com ironia, intentava 
demonstrar  exatamente o contrário do conteúdo de suas palavras.  Em outra 
aquarela na qual mostrava usos e costumes sul -rio -grandenses, apresent ando 
várias indumentárias e hábitos da sociedade gaúcha, o pintor -mercenário 
reservou espaço para os negros. Em uma das rep resentações trazia as 
vestimentas de três negras, uma que se deslocava e outras duas que se 
cumprimentavam, uma delas com seus produt os de venda à cabeça e a outra 
carregando uma criança às costas [Figura 42]. Já em outra parecia querer 
diferenciar pelos t rajes o negro liberto e o escravo [Figura 43].  

 

 
У Figura 41 У 
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У Figura 42 У 
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У Figura 43 У 

 
Esse olhar difuso acerca das escravas, que pode ser interpretado de um lado 

como admiração ou, de outro, como repulsão, beirando até mesmo o racismo, foi 
també m expresso nas páginas dos representantes da imprensa caricata.  Por 
várias vezes tais folhas ilus tradas mostravam as negras em suas funções 
tradicionais, normalmente associadas à venda de produtos, mas, com 
preconceito, apresentavam -nas como representações  de debates entre os jornais, 
cujo baixo nível era equiparado ao comportamento exacerbado das esc ravas 
quanto discutiam entre si. Nessas  ocasiões os periódicos caricatos  buscavam 
retratar as polêmicas e discussões acaloradas entre periódicos adversários , como 
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um  bate-boca de escravas que brigavam entre si , associando  situações de 
balbúrdia e bagunça às negras.  

Foi o que ocorreu com O Diabrete, ao mostrar as disputas entre duas 
publicações cujos títulos  apareciam nos produtos carregados por duas escravas , 
as quais  trocavam olhares desafiadores . A legenda revelava que os dois jornais 
estariam baixando o nível do debate, explicitando que o mesmo estaria se 
aproximando do mercado, ou seja, do lugar popular, por onde transitavam as 
escravas em suas lides. Em rep resentação bem próxima, o mesmo semanário 
mostrava a reconcili üĚēŠпġřƈżġпŠƀпĝŠĽƀпĝĽýżĽŠƀЋпüĴĽżŗüřĝŠЌпЪ?ġƀėŠřĴĽüŗŠƀпŻƍġп
ġƀƈüƀпŗġřĽřüƀпŊýпġƀƈēŠпĝġпŗēŠƀпĝüĝüƀЊпwēŠпƈġŗŠƀпŗüĽƀпƦĽřĵüĚŷġƀЫ [Figura s 44 e 
45] (O DIABRETE, Rio Grande, 14 nov. 1880, p. 4 e 28 nov. 1880, p. 4).  

A mesma circunstância foi repetida pelo Diabrete , agora se utilizando da 
figura das mulheres negras para representar o debate mais acirrado entre duas 
publicações periódicas pelotenses. Na legenda, o hebdomadário voltava a usar  de 
modo pejorat ĽƠŠпüпġƦŹżġƀƀēŠпЪġřƈżüżпřŠпŗġżėüĝŠЫЋпüĴĽżŗüřĝŠ que os dois jor nais  
ЪřēŠпƈüżĝüŗпüпġřƈżüżпŹüżüпŠпŗġżėüĝŠЫЊп пĴŠőĺüпƀġŗüřüőпőüřĚŠƍ mão mais uma 
vez das mesmas figuras para mostrar a reaproximação dos jornais que estavam 
em antagonia , apresentando desta vez as  mulheres sentadas a vender seus 
produtos e conversando normal ŗġřƈġЊпwüпőġĵġřĝüпüŹüżġėĽüпüпġƦŹżġƀƀēŠпЪřġĵżüƀп
ŗĽřüƀЫЋпġŗпżġĴġżĥřėĽüпČƀпġƀėżüƠüƀпŠżĽƍřĝüƀпĝġпƍŗпġƀŹġėĿĴĽėŠпŹŠƠŠпüĴżĽėüřŠЌпЪ ƀп
řġĵżüƀпŗĽřüƀпġŗп·ġőŠƈüƀпüĴĽřüőпėĺġĵüżüŗпČƀпƀƍüƀпŻƍĽƈüřĝüƀЫ [Figuras 46 e 47] (O 
DIABRETE, Rio Grande, 8 fev. 1881, p. 4 e 20 fev. 1881, p. 4).  
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O Século foi na mesma linha, mostrando a briga entre duas escravas em 
uma esquina citadina, ao simboliza r os enfrentamentos entre dois jornais, 
dizendoЌпЪQue edificante espetáculo para os estrangeiros... Nunca parceiro meu 
desceu tão baixo! Caramba!ЫпПUĽĵƍżüпϝϡРпЛO SÉCULO. Porto Alegre, 12 ago. 1883, p. 
1). A visão preconceituosa permanecia em caricatura na qual O Século trazia uma 
negra trabalhando em limpeza, carregando o filho às  costas, com a sugestão 
pejorativa de que um indivíduo  ƈĽřĺüпüпġƈřĽüпřġĵżüпġŗпƀƍüпüƀėġřĝĥřėĽüЌпЪA 
apostar em como o Exmo. coronel desconheceria hoje a sua própria vovó , se esta 
ainda fosse viva! ЫпПUĽĵƍżüпϝϢРпЛO SÉCULO. Porto Alegre, 19 mar. 1882, p. 4). Por sua 
vez, o Maruí apresentava um detalhe do cotidiano  dos escravos, ao representar 
duas negras conversando a caminho de seus respectivos serviços desenvolvidos 
no âmbito urbano  [Figura 50] (MARUI, Rio Grande, 19 mar. 1882, p. 5). 

 
У Figura 44 У 



F R A N C I S C O  D A S  N E V E S  A L V E S   |   L UI Z  H E N R I Q U E  T O R R E S 
 

60 
 

 
У Figur a 45 У 

 

 
У Figura 46 У 
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У Figura 47 У 

 

 
У Figura 48 У 
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У Figura 49 У 

 
У Figura 50 У 

 

 Para além das cenas envolvendo o cotidiano, o trabalho e os castigos 
relacionados aos negros escravos, Hermann Wendroth também trouxe em suas 
telas um momento mais lúdico em meio às suas existências. Diversos viajantes 
fizeram referência a esse tipo de mom ento, permitido pelos proprietários, como 
uma estratégia que buscava amainar a revolta movida pelas violências, maus 
tratos e durezas enfrentadas pelos escravos. Nesse sentido, o alemão mostrou 
cena ĽřƈĽƈƍőüĝüпЪDanças de negrosЫЋпrevelando  um dos poucos momentos de lazer 
dos escravos, bailando ao som dos tambores, ensejando uma inspiração 
carnavalesca [Figura  51]. 


